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ASPECTOS METODOLOGICOS

o Relatõrio Municipal e um breve diagnõstico sócio-econõmico da rea}ida

de de cada municipio, a partir das atividades agropecuãrias desenvolvi

das nestes espaços geo-econômicos. Assim sendo, foram definidos os se

guintes eixos, sobre os quais se centrou tal estudo:

. Processo Produtivo - estuda as relações do homem com a natureza, estru

tura fundiãria, relações de trabalho e uso do solo.

Realização da Produção - ass enta-se no es tudo das di versas fases da

comercialização, caracteristicas do mercado, bem como da subordinação

da produção (monopsônios, oligopsõnios) e os obstâculos ã realização

da mesma.

Situação Social - o estudo e dirigido às organizações sociais, enfati

zando-se as organizações da classe patronal e da classe trabalhadora

que se dão atraves dos sindicatos, igrejas e da atuação das cooperati

v.as (isto e, naqueles municipios em que a cooperativa tem papel mais

significa tivo).

Intervenção dO Estado - intervenção esta que se dâ no âmbito da prod~

ção e ·da ·comercialização,atraves do credito, do AGF (Aquisição pelo

Governo Fed era1), do EGF (Empres t imo do Governo Fed era1), e dema i s PE.

l,ticas e programas setoriais.

Para a anãlise do municipio, apoiada nos eixos citados anteriormente, fo

ram utilizadas as seguintes informações:

1) Dados secundârios do IBGE, 1980 - foram utilizados dados referentes

aos setores censitãrios, que depois de organizados devidamente, con

tribuiram para a elaboração, de mapas de estrutura fundiãria (numero
e ãrea) e densidade demogrãfica.



2) Pesquisa de Campo - foram efetuadas consultas aos seguintes
Emater (Escritório Local)
Sindicato Rural Patronal
Sindicato dos Trabalhadores Rurais
Cooperativas

Igrejas
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orgaos:

Para esse estudo, e em decorrência dos contatos com os orgaos descritos
acima, o municlpio teve seu território dividido em areas, de acordo com

a distribuição espacial das culturas, denominadas Setores de Produção.

Por exemplo, a ãrea que produz cafe, milho, feijão e arroz foi chamada
de Setor de Produção 1; a ãrea cujas atividades predominantes são a p~

cuãria e a mandioca, foi chamada de Setor de Produção 2 e assim por dia~

te. Alem desta divisão, as culturas foram, dentro de cada setor, classi
ficadas de acordo (principalmente) com a geração de renda. Neste caso,
em ordem decrescente de importância. as culturas se classificam em:

Principal (P)

Secundãri a (S)
Subsistência (58)
Embrionâria (E)

Potencial (PT)

A razao da existêncí"a dos Relatórios Municipais, a priori., seria a de
dar subsídios ã realização dos PDRI1s - Programas de Desenvolvimento Re

gional Itegrado, atraves de informações devidamente sistematizadas. Os

PDRl1s são diagnósticos elaborados para cada uma das cinco Regiões-Pr~

gramas em que o Esplrito Santo estã oficialmente dividido.

Na redação do Rel atório Municipal foi utl1 i zada uma seri e de termos, fru

tos de longa discussão e elaboração metodológicas. Outros foram incorpo

rados, na medida em que se necessitava da explicitação de uma realidade
ampla e complexa. Esta terminologia serã aqui decodificada para uma me
lhor compreensão destes diagnósticos:

Setor de Produção - divisâo espacial do municlpio de acordo com uma
determinada cultura hegemõnica (ex.: cana) -ou um conjunto de culturas



alguma

interior

existentes. Cada setor seria~ a principio, caracterizado pelas

cipais culturas que se desenvolvem em seu interior.

Bolsão - entende-se por Bolsão, a del imitação geo-econômica de

cultura ou grupo de culturas combinadas que.sobrevivem no

do Setor de Produção .

fi

pri~

. Setor Censitário - e uma divisão espacial feita pelo IBGE para recen
seamentos. Comprende uma fração do território municipal passivel de

ser coberta por um só recenseador (em media 250 domicilios). Esta

divisão e denominada Malha Censitária e e ajustada a casa censo.

Complexo - E um espaço geo-econômico, pertencente a uma Região-Pr~

grama l que pode ou nao ultrapassar os limites municipais ou dos Seto

res de Produção. A noção de Complexo se define por uma particular ~

ticulação de culturas e relações de produção~ imprimindo uma determina

ção dinâmica à produção de cada espaço rural espectfico 2 • Assim sendo,

o nome do Complexo e dado pelas principais (ou principal) culturas na

geração da renda deste espaço. Por exemplo, a ãrea em que o cafe ê o

responsãvel pela maior parte da renda gerada seria denominada Complexo

- Cafe; no caso da pecuãria e a mandioca juntos, Complexo - Pecuãria/

mandioca; assim por diante .

. RegiãO-Programa - . O Espirito Santo foi dividido oficialmente em cinco
Regiões-Programas para fins de planejamento:

RegiãO-Programa I - Vitória

RegiãO-Programa 11 - Colatina

Região-Programa 111 - Nova Venêcia

Região-Programa IV - Linhares

. Região-Programa V - Cachoeiro de Itapemirim

lO conceito de RegiãO-Programa serã dado a seguir.

2Transcrito do item Aspectos Metodológicos do PDRI - Região Programa II ­

Co la tina.



7

Condições do Produtor 3

1) Proprietario - quando as terras do estabelecimento, no todo ou em

parte, fossem de sua propriedade (inclusive por usufruto e enfiteu
se).

2) Arrendatario - sempre que as terras do estabelecimento tivessem si
do tomadas em arrendamento, mediante o pagamento de uma quantia em

dinheiro (fixo), ou sua equivalência em produtos.

3) Parceiro - quando as terras do estabelecimento fossem de propried~

de de terceiros e estivessem sendo exploradas em regime de Parceria,
mediante contrato verbal ou escrito, do qual resultasse a obrig~

ção de pagamento ao proprietario, de um percentual da produção ob
tida.

4) Ocupante - nos casos em que a explQração· se processasse em terras p-º.
b1icas, devolutas ou de terceiros (com ou sem consentimento do pr~

prietãrio), nada pagando o Produtor pelo seu uso.

Relações de Trabalho

1) Mão-de-Obra Familiar - e composta pelos componentes da faml1ia do

propri efãri o.

2) Assalariado Permanente e Assalariado Temporario - na categoria as
salariados foram consideradas as pessoas que trabalhavam mediante

remuneração em dinheiro. Os assalariados são apresentados discrimi

nadamente em: assalariado permanente, os que exerciam·atiVidade de

carater efetivo ou de longa duração e assalariado temporario, os con
tratados para atividades eventuais ou de curta duração.

3) Parceiros4 - são consideradas as pessoas sUbordinadas ã aàministra
ção do estabelecimento, que percebiam como remuneração, p~rte da

3Transcrição do Censo Agropecuãrio - FIEGE - 1975.

4 Idem Nota 3.



produção obtida com seu trabalho (meia, terça, quarta, etc.).

. Utilização das Tepras s

1) Lavouras Permanentes - compreendendo terras plantadas ou em preparo
para o plantio de culturas de longa duração, tais como: cafe, bana
na, laranja, cacau, uva, etc., após a colheita não neces?itam de
novo plantio.

8

2) Lavouras Temporárias - abrangendo as ãreas plantadas ou em preparo
para o plantio de culturas de curta duração (via de regra menos que
um ano) e que necessitam, geralmente, ser plantadas após cada co
lheita, tais comd: arroz, algodão, milho, trigo, flores, hortaliças,
etc. Inclulram-se tambem nesta categoria as plantas forrageiras
destinadas a corte.

3) Terras em descanso - terras habitualmente utilizadas para o plantio
de Lavouras Temporárias; que se encontram em descanso por prazo

não superior a 4 anos em relação ao ultimo ano de $uautilização.

4) Pastagens ,Naturáis - constituldas pelas ãreas destinadas ao
reio de gado, sem terem sido formadas mediante plantio, ainda
tenham recebido algum trato.

5) Pastagens Plantadas - áreas destinadas ao pastoreio, fODmadas
ante p1ant i à.

pastE,.
que

medi

6) Matas Naturais - formadas pelas áreas de matas e florestas naturais
utilizadas para extração de produtos ou conservadas como reservas
fl ores ta i s.

7) Matas Plantadas - ãreas plantadas ou em preparo para o plantio de

essências florestais (acácia negra, eucanpto, pinheiro, etc.).

SId., ih; d. Nota 3.
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8) Terras produtivas não utilizadas - areas que se prestam ã formação
de culturas, pastos ou matas e não estejam sendo usadas para tais
fins.

9) Terras inaproveitãveis - formadas por areas imprestãveis para foma

ção de cu lturas, pastos e matas, tais como: areias, pântanos, en

costas ...
pedreiras, etc., e as formadas pelas ãr:eas1 ngremes, ocup~

das com estradas, caminhos, construç~es, canais de irrigação, aç~

des, etc.
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- -CARACTERIZACAO GERAL DO MUNICIPIO

o Município de Itarana é o de menor tamanho da Região Programa de Co1atl
na, sendo formado por 35.000ha numa área cujo re levo é bastante .aci denta
do (apresenta 70% de sua área com declividade acima de 30%).

E tambem um município característico de pequenas propriedades, onde 82%
do nUmero de estabelecimentos possuem ate 50ha e ocupam 50% da area ocup~

da. Não existem propriedades acima de 500ha e a media daquelas que es
tão no estrato de 100 a 5UOha situa-se em torno de 175ha.

Esta especificidade conduz a uma grande diversificação agrícola e ao mãxi
mo aproveitamento ao solo, ou seja, embora sendo um município extremame~

te montanhoso, o índice de ocupação do solo com culturas e bastante elev~

do. Isto se explica em parte pelo fato de que sendo a quase totalidade
de pequenas propriedades, estas para sobreviverem ou para retirar um ren
dimento maior usam o artifício da diversificação agrícola. Assim, em ter

mos gerais, o cafe e o principal produto do município, mas o tomate dispu
ta lado a -lado essa impor-tância. Tem-se tambem o mamão, oleri cultura, ar
roz, milho, feijão e pecuária, ocupando um certo destaque na produção 10

cal.

Para o pequeno proprietãrio o cafe representa seu lado mais seguro na
medida em que e um produto de importância significativa a nlvel estadual
e o retorno e garanti do. As demais culturas constituem um risco maior para
o pequeno produtor jã que tomate e oleri cultura não têm garantia de pr~

ço e muitas vezes nem de me rcado, poi s em epoca de ch uvas a produção nao
pode ser escoada devi do as más condi ções das estradas e desta forma toda

a produção e perdida.

As demais caracteristi cas serao abordadas no decorrer da apresentação dos
chamados setores de produção.



3.

11

SETORES DE PRODUÇAOIBOLSCES - CULTURAS EXISTENTES

Foram identificados no município, éinco setores de produção distintos,
sendo que um deles estã praticamente todo localizado no município vizi
nho de Afonso Clãudio, uma vez que constitui ãrea de atuação dos Têcni
cos da EMATER local de Itarana.

Abaixo relaciona-se os setores de produção, destacando-se as culturas
inerentes a cada um, e, na medida do necessãrio, tecendo-se alguns co
mentãrios.

Setor 1:

Cafe arãbica (principal)
Feijão (subsistência)
O]ericultura (secundãrio)

Localizado ao sul do município, em sua parte mais alta, este setor
senta basicamente a produção do cafê arãbica (acima dos 400m).
o clima e o relevo não e possível nenhuma diversificação agrícola.
produção de feijão em sua quase totalidade e destinada ao consumo

faml1ias.

A olericultura e uma atividade secundãria para aqueles produtores
sua maioria descendentes de alemães) localizados ao extremo sul,
mos ã divisa com o municlpio de Santa Leopoldina (tradicional no

vo olerlcola).

Setor 2:

Cafe arãbica (principal)
Tomate (principal)

. Alho (secundãrio)
Feijãà (secundãrio)

apr~

Dado
A

das

(em

prôxi
culti

Este setor em termos físicos e muito semelhante ao anterior, porem aqui
o cafe e o tomate disputam a qualidade de culturas principais. Quanto
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ao valor de produçao, embora o cafe ocupe mais area que o tomate.

o feijao assume uma importancia maior, gerando um excedente para comer
cia1ização.

Setor 3:

Tomate (principal)
01ericu1tura (secundãria)
Mamão (secundãria)
Milho (secundãria)
Arroz (secundãria)
Feijão (secundária)
Alho (secundária)
Pecuária (secundãria)

Cafe Coni110n (secundãria)
Suinocultura (2 granjas)

Como se pode notar, a diversificação de produtos agrlco1as e uma prática
constante neste setor. Apenas com exceção da suinocultura) que aparece
em 2 propriedades, as demais culturas são encontradas em todas as pr~

priedades. Destaca-se o tomate como a principal fonte de renda, segui
do da olericultura (principalmente quiabo, jilõ, pimentão, berinjela e
abóbora) e do mamão (em muitos casos intercalado com o cafe receij pla~

tado 1 ). O alho e uma cultura em franca expansão2, devido ao preço que
experimentou na ultima safra, teme-se uma superprodução neste ano o
que poderá rebaixar bastante o preço de mercado.

A pecuária e o milho ocupam o 19 e 29 lugar, respectivamente, em area

lO mama0 tem a duração de 2 a 3 anos, exatamente o tempo necessãrio pa
ra o crescimento do cafe. Atualmente o municipio conta como 100ha pla~

tados Com mama0.

2De 1981 para 1982 passou de 5ha" plantados para 20ha em todo o municipio.
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ocupada, por~m trata-se de uma pecuãria extensiva, com baixo rendimento,
sendo que o excedente por propriedade chega a ser tão pequeno que o prQ
dutor não vende o leite e faz queijos para vender na sede.

o milho tem um certo destaque, sendo que uma parte ê plantação solteira
e outra intercalada com o caf~, a semente utilizada ~ quase toda da
AGROCERES.

As granjas de suinocultura sao altamente tecnificadas e contam em media
com 300 cabeças cada.

Aparece neste setor tamb~m uma varzea nao aproveitada com 10ha.

Setor' 4:

. Mamão (principal)
Arroz (princip~l)

Milho (secundãrio)
Caf~ (secundãrio)
Feijão (secundãrio)
Olericultura (secundãrio)
Pecuãria (secundãrio)
Banana (embrionãrio)_

Como no setor' 3, este apresenta tambem uma grande diversificação agrícQ
la. Dois produtos despo~tam como principais geradores de renda, mama0
e arroz. [uma ârea p~oprcia para ocultivo do arroz; uma vez que possui

muitos vales umidos, sendo muitos recuperados pelo PROVÃRZEAS.

Milho e feijão são cultivados numa gran~e parte como culturas solteiras,

mas aparecem tambem intercalados com o cafe. Este, por sua vez e o
que ocupa a maiDr ãrea cwltivada do setor, seguido de pecuiria e arroz
simultaneamente.
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A cultura da Banana e uma atividade que estã despontando com bastante
vigor, porem vai depender da existência de credito agr1cola para expa~

dir ainda mais sua produção.

Setor 5:

Tomate (principal)
Cafe (principal)
Milho (secundãrio)
Fe~jão (secundãrio)
Arroz (secundãrio)
Alho (secundário)

Como se pode notar pelo mapeamento,grande parte deste setor situa-se no
munitipio de Afonso Cláudio, porem constitui ãrea de atuação da EMATER
de Itarana.

As culturas principais sao o tomate e o cafe (arãbica e conilon). O mi
lho e basicamente todo solteiro, tendo um excedente razoãvel.

O feijão e muitas vezes intercalado com o cafe e como nos demais setores
e uma atividade basicamente de subsistência.
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CONDIÇOES NATURAIS

o município e formado por um relevo muito acidentado, o que dificulta o
uso de maquinaria agrícola (tratores, colhedeiras, etc). Existem 41 tra
tores, sendo 21 deles de propriedades entre 10 e SOha.

Os setores 1 e 2 constituem a parte mais alta do município, em torno de

1.000m de altitude, onde a fertilidade natural do solo e muito baixa. Nos
demai s se tores o so 1o e muito fertil, o que fa vore ce o a1to i ndi ce de uti

lização bem como o cultivo variado.

O período anual de chuvas vai de setembro a janeiro/fevereiro; o restan

te do ano ocorre o periodo de estiagem sem que a seca chegue a ser pr~

judicial. No entanto, em alguns anos a chuva tem prejudicado lavouras,
principalmente arroz e mamão, um problema que tende a desaparecer devido

às dragagens executadas no principal rio da região.



s.

5.1. ESTRUTURA FUNDIARIA

ESTRUTURA AGRÁRIA
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Como foi dito inicialmente a estrutura fundiãria do municlpio e basta~

te desconcentrada, predominando em ãrea e numero aquelas propriedades na
faixa de 10 a SOha. A maioria quase que absoluta são proprietãrios ~n

dividuais que comandam a produção; não se verifica casos de arrendamen
to. Os ocupantes são aqueles que ainda não regularizam a situação da
propriedade, porem detêm a posse, localizam-se mais no setor de prod~

ção 1, mas sao muitos os casos.

Diante desse quadro não e muito difTcil vislumbrar a estrutura da mao­
de-obra rural do municTpió. Sendo a predominância de pequenas proprie
dades, a maior parte da mão-de-obra e, consequentemente, a familiar.

5.2. RELA~ÕES DE TRABALHO

A parceria e bastante útilizada nas diversas culturas, principalmente
no cafe e tomate.N~ parceria do cafe usa-se o sistema a meia, porem o
parceiro se vê obttgado a pagar tambem 50% dos adubos e ~fertilizantes,

inclusive os juros bancãrios decorrentes dos emprestimos do propriet~

rios 1, o que vem constituindo motivo de reclamação por parte do parcel
ro, uma vez que a mão-de-obra e dividida.

No caso da formação da lavoura do cafe, as culturas intercaladas ou
ficam em sua totalidade com o parceiro, ou parte delas ele deve dividir

com o proprietãrio.

1Enquanto o banco cobra juros de 36% a.a., o proprietãrio cobra do pa~

ceiro ate 10% a.m.



Na cultura do tomate a parceria e altamente significativa, aparecendo
inclusive nas propriedades de ate 10ha. Isto se explica pelo fato de
o tomate necessitar inten9ivamente de força de tl'labalho durante o ano
todo. O proprietãrio fornece todos os adubos e fertilizantes e o pa~

ceiro participa com a mão-de-obra ficando com a metade da produção. O
trabalho de mulheres e crianças é muito expressivo na cultura do toma
te.

O diarista é bastante utilizado no municipio, principalmente para a
colheita do café estendendo-se aos tratos culturais, plantio e também
na cultura do arroz. A diãria recebida varia de 300 a 800 cruzeiros,

podendo chegar a 1.000 cruzeiros em época de pico de colheita do cafe.
A grande maioria dos diaristas provêm em Minas Gerais, tendo no enta~

to, um numero razoãvel constituido da familia dos pequenos proprieti
rios e mesmo de meeiros, estes costumam se assalariar nas lavouras dos

patrões e portanto ganham menos. A disputa pelos diaristas e tão
grande que alguns proprietários usam de artificios para conseguir essa
mão-de-obra, tais como: moradia na pnopriedade (casarões), fornecimento
de uma pequena lavoura a meia para se tocada pela fam;lia do diarista,
busca diretamente em Minas Gerais o que lhes dã o direito de ter este
diarista como mão-de-obra;certa.

Assalariamento permanente e temporário praticamente inexiste no munic;

pio. Apenas para uma parte da pecuãria.

Os diaristas concentram-se sobretudo na sede do munic;pio e nas vilas
de Santa Helena, Sossego, Santa Terezinha e Joatuba (Afonso Cláudio),
nesta vila moram também muitos meeiros.

Maiores detalhes podem ser visualizados nos quadros a seguir.

1 7
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iETO TAREFAS PRINCIPAIS
RES- CULTURAS JAN I FEV

r
MAR I ABR

1
MAIO I JUN I JUL l AGO

1
SET I OUT I NOV I DEZ

1 Cafe (P) Tratos Plantio Plantio Colheita Colheita Colheita Colheira Colheita Co 1heita Planio Plantio Tratos
Tratos Tratos Tra tos Tratos

Fei jão Plantio Plantio Trato Co1heita Colheita Plantio Plantio Plantio Trato
Colheita Colhei ta Trato Trato

01 eri cultura Ano todo

2 Cafe Idem 1
Tomate Planio Col heita Colheita Colheita Plantio Plantio Plantio Plantio Plantio

Colheita ;} Co1heita Col heita Colhei ta

Alho Plantio Plantio Plantio Col heita Colheita Colheita

Feijão Idem 1

3 Tomate
Milho
Arroz

Fei Jão
~1amão

Olericultura
Alho
Ca fê Coni lon

Ano todo - não existe problema do frio
Colheita Colheita Colheita

Plantio Plantio Colheita Colheita Colheita
Col heita '

Idem ao 1
Ano todo
Ano todo
Idem ao 2
Idem ao 1

Plantio Plantio Plantio
Plantio Plantio

':'--------------- --continua



;orlti nuação
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QUADRO 1

CULTURAS

4 Mamão
Arroz
Fei jão
Milho
Olericultura
Cafe
Banana

TAREFAS PRINCIPAIS

JAN I FEV r MAR I ABR 1 MAIO I JUN I JUL 1 AGO 1 SET I OUT I NOV J DEZ

Ano todo
Idem ao 3
Idem ao 3
Idem ao 3
Idem ao 3
Idem ao 3
Colheita o ano todo

5 Tomate Idem ao 3
Cafe Idem ao 3
Mil ho Idem ao 3
Feijão Idem ao 3
Arroz Idem ao 3



QUADRO 2

SETOR:

CONDIÇAO DO PRODUTOR ..,.,~
»0

ESTRATOS CULTURAS PARCERIA
::::1

PROP. INDIVIDUAL COOPERATI VA ARRENDAT7\RIO OCUPANTE
_o

AUTONOMA Ir;-'
-o»0:;1
;;o~

O - lOha Cafe ~10F

Fei jão MOF
"»
;;o

Cafe t~OF - Di ari sta - PA n
rr1

. Fei jão MOF - PA -10 - SOha
;;o ;;o

, 01 eri cultura MOF
o rr1

ç
<'>o
rr1

G; Vl

Cafe MOF - PA - D~arista
Vl o

SO - 100ha · rr1

, Fei jão MOF - PA " -;
rr1

~;;o
3: 0:;1

· »
I
::r:

Cafe MOF - PA - Diarista o
100 - SOOha

Feijão MOF - PA G;
Vl·
-;
rr1

SOO - 1000ha
3:

"·

o
c:::

+ 1000ha
-;
;;o
o
Vl

N
o



QUADRO 2

SETOR: 2

CONDIÇAO DO PRODUTOR ..,,~
J>oESTRATOS CULTURAS PARCERIA 3:'

PROP. INDIVIDUAL COOPERATI VA ARRENDAT:n:RIO OCUPANTE
_0

AUTDNOMA r~
-o
J>to

Cafe Idem 1
:::c~

O - 10ha Tomate t·10F - PA
. Fei jão

""C
J>
:::c

Cafe ("'"')

Idem 1 l'Tl

Tomate .....
10 - SOha MOF ::: ·P,A :::c :::c

Feijão o l'Tl

MOF ç
Alho (5 a 6 produ <>

-Cores) - a
l'Tl

MOF ~
Vl

Cafe Vl Cl

SO - lOOha · l'Tl

Feijão -;MOF - PA ""C
l'Tl

~Tomate :::c
:i: to

J>r
Cafe - MOF

:x:
PA - Diarista o

100 - SOOha Tomate PA - MOF
~

'Feijão PA - MOF Vl·
-;
l'Tl

SOO - 1000ha 3:
""C·

o

+ 1000ha =:i
:::co
Vl



QUADRO 2

SETOR: 3

CONDIÇAO DO PRODUTOR .,,~
~o

ESTRATOS CULTURAS PARCERIA 3:
1

PROP. INDIVIDUAL COOPERATI VA ARRENDAT]\RIO OCUPANTE
..... 0

AUTONOMA Ir;'
..... 0
~t:O

Olericultura ~10F ~~

O - lOha Tomate MOF - PA
Mil ho MOF
Feijão (subs.) "'O

~
:;o

Tomate ~1amão MOF - 'PA n
fT1

Olericultura Alho MOF - PA ....
:;o ~10 - 50ha Cafe· MOF - PA o fT1

Arroz ~~i 1ho t~OF ~
<1

PPr'II;l rii'l (<:;lJh<:; ), Fei .ião MOF a
1"'1

Tomate PI\ - ~10F - Di ari sta ~
c.n

Cafe MOF - PA c.n o
50 - 100ha · 1"'1

Alho (MOF), m., f., a. , MOF - PA "'O -4

Mamão, Suino (1 ) ~gF_ AT
1"'1

~~

Pprll;l rii'l 3: t:O· :J;»

Pecuári a AP - MOF - AT I
:I:

Cafe PA - Diarista o
100 - 500ha m., L, a., ·PA - MOF

Tomate (PA'ê Mamã) PA - MOF ~
01eric •• Suíno (1 MOF Vl·

-l
1"'1

500 - 1000ha
3:
"'O·
o
c::

+ 1000ha
-l
~o
c.n

N
N



QUADRO l

SETOR: 4

CONDIÇAO DO PRODUTOR .,,~
»0ESTRATOS CULTURAS PARCERIA 3:

1

PROP. INDIVIDUAL COOPERATI VA ARRENDAT~RIO OCUPANTE
_o

AUTONOMA r'";'l
-o»t:O

Olericultura MOF ;o5Z

Tomate MOF - PA(pco)
O - 10ha Arroz MOF

Mamão MOF
Milho (subs.) MOF "»;o
Arroz MOF - PA '- Diarista n

lT1

Mamão MOF -10 - SOha ;o ;o

Olericulturà, Cafe MOF - PA o lT1

ç;
M., F., Pecuária (subs. ) MOF - PA lo("")

a
lT1

Cafe MOF - PA - Diarista ~
Vl

Mamão, Olericultura MOF - PA Vl o
SO - 100ha · lT1

Arroz MOF - PA " -I

Pecuaria MOF - AP lT1
~;o

t~il ho e Feiiaó MOF - PA 3: t:O· »r
Cafe PA - MOF - Diarista ::r:

o
100 - SOOha Pecuária . AP - AT

r~., f., a., PA
~~alllão (1) ~~ ., ;11; nn Vl·
-I
lT1

SOO - 1000ha 3:

"·
o
c::

+ lOOOha -I
;o
o
Vl



QUADRO 2

SETOR :5

CONDIÇAO DO PRODUTOR ~
~oESTRATOS CULTURAS PARCERIA 3:'

PROP. INDIVIDUAL COOPERATI VA ARRENDAT~RIO OCUPANTE ...... 0

AUTONOMA • r;'
...... 0
)::000

;o~

O - lOha Tomate MOF - PA
"'C
)::o
;o
n

Tomate PA - MOF l'T'\.....
10 - SOha Mi 1ho, fei jão, MOF ;o ;oarroz o l'T'\

Cafe MOF - PA ç
I("")
a
l'T'\

Toma te PA G; Vl

Cafe PA - MOF - Diarista Vl o
50 - 100ha · l'T'\

Arroz MOF - Diarista - PA "'C -i

Al~o ~A - MOF l'T'\
~

fei .ião
;o

Ml ho e OF - PA 3: 00

Cafe PA - Diarista · )::o

•:x:
Tomate ' PA - MOF o

100 - 500ha Milho MOF - PA - Diarista
Feijão G;
Alho PA - Diarista Vl·

-i
l'T'\

500 - lOOOha 3:
"'C·

o
c:::

+ lOOOha -i
;o
o
Vl

"



6. PROGRESSO T~CNICO
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o uso de fertilizantes e defensivos e intenso no cultivo de tomqte,
alho e oleriricolas. No caso do cafe, geralmente usa-se os fertilizan
tes recomendados pelo 1BC, mesmo que a lavoura não tenha sido .financia
da pelo mesmo.

Os poucos tratores existentes no municlpio são alugados (por hora)~ p~

los seus proprietãrios,aos que não os possuem.

O quadro a seguir mostra detalhadamente as condições teénicas de cada
produto em cada setor de produção.



QUADRO' 3"

TRATOR FERTI LI DEFENSIVOS SEMENTES SELECIONASETORES CULTURA ARADO COLHEDEIRA ZANTE5"" DAS OU MUDAS 'PEQUENO GRANDE HERBICIDA PESTICI DA

1

2

Cafe arãbica

Fei jão

Olericultura

Cafe

Tomate

, Alho

,Feijão

Tomate

(a região não favorece
trabalhar c/ trator)

5 tratores

Sim

4 tratores

Idem setor

Sim

Sim

Manual

Manual

Manual e Mahual
microtrator

Sim

Pouco(ester
co de ga 1i­
nha - Bahfa)

Muito

Muito

Muito

Muito

Muito

Pouco

Não

Muito

Pouco

Muito

Sim

Muito

Sim

Mui to

Muito

Muito

Selecionadas no
municlpio.

Sementes das pro
priedades

Selecionadas

Selecionado no
Municlpio.

Selecionada

Toda selecionada

Selecionada

3

Milho

Arroz

Feijão

Mamão

Sim

Sim

Sim

Sim

Cf trator

Manual e
Trator

Manual e
Trator

Manual e
Trator

Manual

Manual

Manual

Manual

Pouco

Pouco

Pouco

Pouco

Pouco

Pouco

Pouco

Pouco

Pouco

Selecionada

1/2 selecionada
1/2 da propriedade

Pouco selecionadas

Sementes comuns

------------------------------------------------------continua



Continuação

QUADRO 3

TRATOR FERTI LI DEFENSI VOS SEMENTES SELECIONASETORES CULTURA ARADO COLHEDEIRA ZANTE5""" DAS OU MUDAS· -
PEQUENO GRANDE HERBICIDA PESTI CI DA

Olericultura

Alho

Micro e
pequeno

Micro

Manual e
trator

Trator

Manual

Manual

Muito

Muito

Pouco

Muito

Muito

Muito

Selecionadas

Comum

3

4

5

Suinocultura

Pecuâria (mista)

Ca fê Coni 11 on

Mamão
Arroz
Milho
Olericultura
Cafe
Pecuâri a

Tomate
Cafê
Milho
Feijão
Arroz

Bastante tecnificada - confinamento
Alimento: Milho (comprado em Afonso Clâudio pelo CFP - Compra Financ. de Produção)

Pastagem natural - pecuâria extensiva

Idem setor

Idem ao setor 3

Idem ao setor 3



7.

Café

-COMERCIALIZAÇAO

28

Os grandes compradores do municipio são os proprietãrios de Supermerc~

dos sediados em Itarana, com filiais em Vitória e outras cidades.

Estes intermediãrios compram dos produtores diretamente, que vem vender
na sede l , fazem beneficiamento do cafe e encaminham para Vitória.

O produtor estã intrinsecamente ligado ao intermediãrio, uma vez que
este possuindo armazem, fornece mercadorias de consumo final, bem como
adubos e fertilizantes, muitas vezes a credito. Na verdade o produtor
nao recebe dinheiro na venda do cafe e sim um credito no supermercado
que vai sendo consumido ao longo do ano, podendo vir a se tornar um debi
to quando próximo ã colheita do cafe.

Arroz.. Mi lho e Feijão

Comercializados da mesma forma que o cafe. Não se usa o AGF pelo fato
de qLje não existe armazemoficial no municl-pio como tambem o excedente
por proprietãrio e reduzido, não valendo a pena os custos para o AGF.
O intermediãrio vende o milho para a fãbrica de ração em Santa Maria de
Jetibã.

lOS proprietãrios compram dos seus parceiros e revendem na sede. Muitas
vezes o parceiro tem conta com o patrão referente ao fornecimento de
bens de consumo e bens intermediãrios. Na colheita do cafe estes cus
tos são descontados pelo patrão.



Mamão

Vendidos pelos produtores aos intermediãrios ditos caminhoneir-os, sendo
levados ao mercado de Belo Horizonte, CEASA-ES, Rio de Janeiro ou mesmo
Brasília. O lucro destes intermediãrios e algofantãstico, pois o preço
e combinado entre eles não exercendo nenhuma concorrência embora existam
em numero razoãvel no município.

A maior parte destes intermediãrios sao também produtores em Itarana.

Banana

Mesmo sistema do mama0 e mesmo destino.

Tomate

30% dos produtores possuem caminhão e levam diretamente para
tas nas CEASAs de Vitória e Rio de Janeiro.

atacadi s

O restante paga frete para os caminhões e vendem o produto, nos mesmos
locais, porem sempre vem um dos produtores junto com o caminhão para ne
gociar o produto. As caixas são cobradas pelo carreteiro que onera mui
to seus preços (170,00 cada em setembro/82).

Algumas vezes o tomate e vendido verde para a Bahia, isto quando nao
compensa vendê-los maduro.

Olericultura

Mesmo sistema do tomate.

Alho

1981 - produção mínima, foi comercializado no município.



1982 - nao foi colhido ainda. Torna-se uma superprodução pois a area
plantada cresceu muito.

Suino

Comercializado diretamente pelos produtores (em numero de 4 no munici
pio) em Itarana (açougues) e outra parte em Vitória (açougues). São ven
didos vivos.

Pecuária

Leiteira

SPAM (Itaguaçu), com uma cota para cada produtor, sendo que o transporte
e particular, ou seja são carreteiros que cobram par litro que por sinal
não sai em conta para o produtor. Devido a isto e que grande parte do
leite (principalmente dos pequenos produtores) destina-se ã produção ca
seira de queijos que são vendidos ã Supermercados determinados.

Corte

FRISA em Colatina.

Os principais problemas encontradàs no âmbito da comercialização estão
afeitos aos produtos da olericultura, uma vez que alem das oscilações
permanentes dos preços caracteristicas destes produtos, o sistema de in
termediários comprime o preço pago ao produtor.

A cooperativa caiu no descredito dos produtores em geral e nao se tem
perspectiva de um apoio maior.

Nos demais produtos (cereais) tambem o intermediário está presente e di

ta o preço que lhe convem, alem disso há uma falta de armazens do muni
cipio.

30
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. O escoamento da produção torna-se problemãtico em epocas de chuvas, qua~

do ate as estradas principais se tornam intransitãveis, B as vicinais
ficam em situação pior ainda.
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~~ITARANA SETOR 08 CULTURAS : ICAFl • 111 E 111
r
I( RATOS 1 A.OCUPADAI XA.oeup I PROP 1 I ~ROP I Al P I 7. ALP I Al T I 7. ALT I P.OCU I TRAT. I BOV I SUl I AVES

I Q~~ - 10 I - 349.501 8.379 I 51 I 31.677 I 132.30 1 37.854 I -85.00 1 24.321 I 107 I o 1 71 340 1 1762
I Iv - 50 1 2584.501 61.965 I 93 1 57.7b4 I 482.50 I 18.669 I 235.50 I 9.112 I 2M I 2 I 468 I 966 I 4005
1 5'r_ 100 1 1004.90 I 24.093 I 15 I 9.317 1 96.00 I 9.553 1 51.50 I 5.125 I 50 I 1 I 266 I 287 I 985
110/1- 500 I 232.001 5.562 I 2 I 1.242 I 33.00 I 14.224 I 7.00 I 3.017 1 16 I o I 38 I 20 1 70
15011 - 1000 I 0.001 0.000 I o 1 0.000 I 0.00 I O.MO I 0.00 I 0.000 I o I o I o I o I o
I 1000 I 0.001 0.000 1 o I 0.000 1 0.00 I 0.000 I 0.00 I 0.000 I o I o I o I o I o
I 1"T AL I 4170.901 100.000 I 161 I 100.000 I 743.80 I 17.833 I 379.00 I 9.087 1 437 I 3 I 843 1 1613 1 6822
L-.

/'-

~. ITARANA SETOR 09 CUlTURAS :ICAFl , 111 E11I

I t~IRATOS I A.OCUPADAI XA.oeup I PRO? I 7. PROP I AL P I 7. ALP I AL1 I I ALT I P.ocu I TRAT. I BOVI SUl I AVES
r.
I ~ - 10 I 47.741 1.130 I 9 8.10B I 11.62 I 24.340 1 7.50 I 15.710 I 26 I O I o I 50 I 252
I III - 50 I 2186.001 51.125 I 80 72.072 I 263.50 I 12.054 I 159.50 I 7.296 I 258 I 3 I 338 I 632 I 3507
1 ::." - 100 1 1107.501 26.205 I 16 I 14.-H4 I 94.00 I 8.48B I 48.50 I 4.379 I 97 I o I 273 I 274 1 685
11f- 500 I 885.001 20.941 I 6 1 5.405 I 70.00 I 7.910 I 40.50 I 4.576 I 62 I 1 I 246 I 138 I 335
15011 - 1000 I 0.001 0.000 I o I 0.000 I 0.00 I 0.000 I 0.00 I 0.000 I o I o I o I o I o
I ~ 1000 1 0.001 0.000 I o 1 0.000 1 0.00 I 0.000 I 0.00 I 0.000 1 o I o I O I O 1 o
IT AL I 4226.241 100.000 I 111 I 100.000 I 439.12 I 10.390 I 256.00 I 6.057 I 443 I 4 I 857 I 1094 I 4779
L

ITARANA SnDR 10 CUlTURAS :1"ARl • 111 E1I1
r(.

I FeTRATOS 1 A.OClPADA I I. A.OeUp I PROP I I PROP I Al P I 1 AlP 1 AL T I 7. ALT I p.oeu I TRAT. 1 Bo VI SUl I AVESI
r
I - 10 I 300.401 8.189 I 41 31.298 I 44.12 1 14.689 I 123.63 1 41. 154 I 69 I o I 106 I 286 1 2625
I IA - 50 I 1699.50.1 46.331 I 74 56.489 I 208.95 1 12.295 I 295.25 1 17.373 I 240 I 6 I 824 I 615 I 5339
I 50 - 100 I 689.001 18.783 I 10 7.634 I 48.00 I 6.967 I 65.50 I 9.507 I 52 I O r 440 I 70 I 630
11l.,,, - 500 I 979.301 26.691 1 6 4.580 I 75.20 I 7.619 I 68.50 I 6.995 1 56 I 2 I 755 I 493 I 520
IS( - 10001 0.001 0.000 I o 0.000 I 0.00 I 0.000 I 0.00 I 0.000 I o I o I O I O I o
I 1000 I 0.001 0.000 1 o I 0.000 I 0.00 I 0.000 I 0.00 I 0.000 I O I O I o I O I o
ITlJ. TAL I 36óB.201 100.000 I 131 I 100.000 I 376.28 I 10.25B 1 552.88 I 15.012 I 417 I B I 2125 I 14M I 9114
L

ITARANA SETOR 11 CULTURAS :1"ARI , 1I1 E11I

I (;RATOS I A.OCUPADAl XA.OeUp I PROP I XPROP I AL P I 1 ALP I ALT 1 I ALT I p.oeu I TRAT. I Bo VI SUl I AVESI
I
1 U - 10 I 31.681 4.168 I 10 I 37.fJ37 I 4.00 I 12.626 I 17.84 I 56.313 I 30 I O I O I 13 I 221
I •_- 50 I 309.721 40.749 I 12 I 44.444 I 61.08 I 19.721 1 52.40 I 16.919 1 44 I 1 I 232 I 901 609
I ... - 100 I 234.741 30.884 I 4 I 14.815 I 19.36 I 8.247 I 19.36 I 8.247 I 14 I o 1 180 I 711 220
11(\1\ - 500 I 183.921 24.198 I 1 I 3.704 I 0.00 I 0.000 I 16.94 I 9.211 I 6 I o I 191 I o I o

5v.v - 10001 0.001 0.000 I o I 0.000 I 0.00 I 0.000 I 0.00 I 0.000 I o I o I O I o I o
I 1000 I 0.001 0.000 I o I 0.000 I 0.00 I 0.000 I 0.00 I 0.000 I o I o I o I o 1 O
IT" T AL I 7bO.Oó I 100.000 I 27 I 100.000 I 84.44 I 11.110 I 106.54 I 14.017 I 94 I 1 I 603 I 114 I 1050
1



INSTITUTO JONES DOS SANTOS.NEVES

PROGRAMAS DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL INTEGRADO




	IJ00279-01
	IJ00279-02
	IJ00279-03
	IJ00279-04
	IJ00279-05
	IJ00279-06

